
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:

 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, assim distribuídas:

  Português Raciocínio Lógico Conhecimentos Pedagógicos Conhecimentos Específi cos

  01 a 10 11 a 20 21 a 30 31 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:

 a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda telefônica, 
notebook, calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 2 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

A B C D E
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Leia o texto a seguir e responda às questões de número 01 a 10.

NELSON RODRIGUES

Há trinta anos, em 21 de dezembro de 1980, morria o grande 
Nelson Rodrigues. Tenho obsessão por esse autor, em especial por 
suas crônicas. Cheguei a publicar um livro intitulado “A economia 
como ela é...” – em alusão e homenagem à famosa série de contos 
“A vida como ela é...”. Minha cultura literária começa e acaba com 
Nelson Rodrigues. Foi com ele que aprendi, entre outras coisas, 
a escrever para um público leigo, não especializado. É muito mais 
difícil do que talvez possa  parecer. Clareza e simplicidade não 
vêm de graça. “Reclamam que minha linguagem é pobre”, disse 
Nelson Rodrigues certa vez, “não fazem ideia do esforço que faço 
para empobrecê-la”.

Eis aí uma grande realidade – a espontaneidade na escrita 
exige todo um esforço de desconstrução. Todos nós carregamos 
nas costas não sei quantos vícios de redação, poses, noções 
de estilo, frases prontas ou semiprontas, ideias feitas – ideias 
pseudossofi sticadas, porém feitas, rigorosamente feitas. O jargão 
especializado e o linguajar obscuro escondem, não raro, a inépcia 
e a falta de imaginação.

Custa muito alcançar, por exemplo, uma escrita coloquial e 
conversar, simplesmente conversar com o leitor. A versão escrita 
da linguagem falada não é a reprodução pura e simples. É imita-
ção trabalhada, burilada, sutilmente estilizada. A espontaneidade 
precisa, portanto, ser minimamente elaborada.

Nada deveria ser improvisado. A pausa é um artifício, um 
traço dramático. Assim, a hesitação. Assim, a ênfase. Assim, a 
digressão e a divagação. São recursos que produzem o efeito 
da autenticidade ou da realidade sem serem verdadeiramente 
autênticos,espontâneos, reais. Entre o impulso inicial e a publicação 
cabe todo um cuidado de rever, repensar, reler, reescrever.

Tudo pode ser simples. Mas o escritor, mesmo de modestos 
artigos de jornal, deve evitar as armadilhas da improvisação, da 
sinceridade, da espontaneidade não trabalhada. E fugir do lugar-
comum como da peste.
(Paulo Nogueira Batista, Jornal O Globo, 25 de dezembro de 2010, com adaptações) 

01.  Pode-se afi rmar que o tema do texto é:
A) uma elegia a Nelson Rodrigues por seu linguajar prolixo
B) uma homenagem a Nelson Rodrigues por seu vocabulário 

rebuscado
C) um preito a Nelson Rodrigues por seu estilo despojado
D) uma ode a Nelson Rodrigues por sua incomparável verbosidade 
E) um  louvor a Nelson Rodrigues por sua fl uência arcaizante

02. De acordo com o contexto, o adjetivo presente na expressão 
“público leigo” (l. 7) signifi ca:
A) católico praticante
B) exigente ao extremo
C) interessado no caso
D) desconhecedor do assunto
E) minimamente alfabetizado

03. A linguagem coloquial na versão escrita é resultante de:
A) frases prontas
B) expressões semiprontas
C) ideias pseudossofi sticadas
D) jargão especializado
E) esforço de desconstrução

04. De acordo com o último período do segundo parágrafo do texto, 
“O jargão especializado e o linguajar obscuro escondem” (l. 16/17):
A) a inapetência e a falta de ideias
B) a incapacidade e a falta de inventividade
C) a inautencidade e a falta de fantasia
D) a imaleabilidade e a falta de criatividade
E) a inelegibilidade e a falta de imagística

05. “Clareza e simplicidade não vêm de graça.” (l. 8/9) – o verbo 
vir está incorretamente empregado na frase:
A) Ontem vimos à biblioteca estudar.
B) Amanhã viremos à biblioteca estudar.
C) Hoje talvez venhamos à biblioteca estudar.
D) Sempre vínhamos à biblioteca estudar.
E) Vimos aqui hoje à biblioteca estudar.

06. “Tenho obsessão por esse autor...” (l. 2) – está incorreta-
mente grafada a palavra:
A) obsedar
B) obsessor
C) obsecado
D) obsessivo
E) obsedante

07. A expressão “espontaneidade...elaborada” (l. 22/23) é cons-
tituída por palavras semanticamente:
A) antônimas
B) contraditórias
C) polissêmicas
D) homônimas
E) análogas

08. A expressão “ideias pseudossofi sticadas” (l. 15/16) designa ideias:
A) absolutamente sofi sticadas
B) grandemente sofi sticadas
C) realmente sofi sticadas
D) falsamente sofi sticadas 
E) psicologicamente sofi sticadas

09. “Há trinta anos...” (l. 1) – em alguns casos pode-se substituir 
o verbo haver pelo verbo fazer. A frase em que esse emprego do 
verbo fazer está correto é:
A) Faz mais de trinta anos as obras de Nelson Rodrigues.
B) Faz mais de trinta anos as incríveis crônicas de Nelson Rodri-

gues.
C) Fazem mais de trinta anos que Nelson Rodrigues morreu.
D) Fazem mais de trinta anos que sou leitor assíduo das obras de 

Nelson Rodrigues.
E) Fazem mais de trinta anos meus estudos acerca da obra de 

Nelson Rodrigues.

10. No segmento “Foi com ele que aprendi, entre outras coi-
sas, a escrever para um público leigo...” (l. 6/7), substituindo-se a 
expressão e o verbo em destaque, segundo o registro formal da 
língua, obtém-se:
A) Foi por infl uência dele que me interessei a escrever para um 

público leigo...
B) Foi por admiração a ele que dediquei-me em escrever para um 

público leigo...
C) Foi por dedicação a ele que me decidi por escrever para um 

público leigo...
D) Foi por devotamento a ele que convenci-me em  escrever para 

um público leigo...
E) Foi por respeito por ele que resolvi a escrever para um público 

leigo... 



3PREFEITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Fundação Centro Estadual de Estatística, Pesquisa e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro - CEPERJ

PROFESSOR I - 6º AO 9º ANO - EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

RACIOCÍNIO LÓGICO

11. A negação da sentença “Todos os políticos são desonestos” é:
A) nenhum político é desonesto
B) todos os políticos não são desonestos 
C) alguns políticos são desonestos
D) algum político é desonesto
E) pelo menos um político é honesto

12. Os números x e y são tais que  3010  x  e 6040  y . O maior

valor possível da expressão 
 

y
x

  é:

A) 
 

2
1

B) 
 

4
3

  

C) 
 

4
1

D) 
 

3
2

 

E)  
 

6
1

13. A negação da sentença “Ana não voltou e foi ao cinema” é:
A) “Ana voltou ou não foi ao cinema”
B) “Ana não voltou e não foi ao cinema”
C) “Ana não voltou ou não foi ao cinema” 
D) “Ana não voltou ou foi ao cinema”
E) “Ana não voltou e foi ao cinema”

14. Duas velas cilíndricas de mesma altura são acesas ao mes-
mo tempo. Sabe-se que uma delas é consumida em 6 horas e a 
outra,em 2 horas. Admitindo que cada uma das velas queima a 
uma velocidade constante, então a razão entre as alturas das velas 
estará na razão 1 para 3 após:
A) 1 hora
B) 1 hora e 15 minutos
C) 1 hora e 20 minutos
D) 1 hora e 30 minutos
E) 1 hora e 45 minutos

15. Rafael comprou um saco de balas e vai distribuí-las entre 
seus alunos. Ao fazer a distribuição, percebeu que, se desejasse 
dar 15 balas para cada aluno, faltariam 25 balas e caso desejasse 
distribuir 12 balas para cada aluno, sobrariam 11 balas. Com base 
nas informações acima, a quantidade de balas que Rafael possui 
para distribuir entre seus alunos é de:
A) 12
B) 23
C) 144
D) 155
E) 180

16. Considere as seguintes sentenças:
I- Os gatos são pretos e os cachorros são brancos.
II- Se todos os gatos são brancos, não há gatos na varanda.
III- Não é verdade que os gatos são pretos e que há gatos na 

varanda.
Admitindo-se que todas essas sentenças sejam verdadeiras, é 
correto afi rmar que:
A) Os gatos são brancos. 
B) Não há gatos na varanda.
C) Todos os gatos estão na varanda.
D) Os cachorros estão na varanda.
E) Os gatos são pretos ou  os cachorros são brancos.

17. Beatriz, Carmem e Diana são esposas de Eduardo, Felipe 
e Gabriel, mas não necessariamente nessa ordem. Sabe-se que:
I- Eduardo é marido da mulher mais jovem.
II- Beatriz é mais velha que a esposa de Felipe.
III- As três mulheres citadas têm idades distintas.
IV- Não há bigamia entre os casais.
Com base nessas informações é correto afi rmar que:
A) Eduardo é marido de Beatriz. 
B) Beatriz é mais jovem que Carmem.
C) Diana é esposa de Felipe.
D) Gabriel é marido de Carmem.
E) Beatriz é a esposa de Gabriel.

18. Em uma cidade do interior, 84% dos moradores de um 
pequeno distrito dessa cidade são alfabetizados. Se a prefeitura 
alfabetizasse mais 30 pessoas dessa localidade, o percentual de 
alfabetizados subiria para 90%. Com base nesses dados, o total 
de pessoas desse distrito que não estão alfabetizadas é:
A) 85
B) 58
C) 80
D) 48
E) 38

19. Em uma prova de concurso , cada questão acertada por um 
candidato vale 10 pontos, e cada questão errada faz com que 
lhe sejam retirados 4 pontos. Se a prova tem 50 questões e um 
candidato obtém um total de 332 pontos, esse candidato errou:
A) 12 questões 
B) 19 questões
C) 25 questões
D) 28 questões
E) 38 questões

20. Regina e Rogério começam a trabalhar no mesmo dia em uma 
empresa. De acordo com a escala de trabalho, Regina trabalha 3 
dias e folga 1, e Rogério trabalha 7 dias e folga 3. Sendo assim, 
no espaço de um ano, o número de dias em que Regina e Rogério 
estarão de folga juntos é:
A) 16
B) 18
C) 36
D) 48
E) 54

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
21. A Lei Federal 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) estabelece, em seu artigo 24, algumas regras co-
muns para a organização dos níveis fundamental e médio. Quanto 
à verifi cação do rendimento escolar, dispõe que a avaliação do 
desempenho do aluno deve ser:
A) contínua, priorizando-se os aspectos cognitivos e os resultados 

das provas fi nais
B) cumulativa, priorizando-se os aspectos qualitativos e os resul-

tados das provas fi nais
C) cumulativa, priorizando-se os aspectos qualitativos e os resul-

tados ao longo do período
D) não cumulativa, priorizando-se os aspectos cognitivos e os 

resultados ao longo do período
E) não cumulativa, priorizando-se os aspectos quantitativos e os 

resultados ao longo do período

22. Em função de sucessivas reprovações, muitos alunos passam 
a apresentar uma grave distorção série/idade. Alguns jovens nessa 
situação decidem recorrer ao Exame Supletivo como uma maneira 
de “recuperar o tempo perdido em sua vida escolar”. 
Como surgiu uma dúvida quando a turma conversava sobre essa 
questão, o professor esclareceu que, de acordo com o artigo 38 
da LDB, para prestar Exame Supletivo no nível de conclusão do 
ensino fundamental, o aluno deverá ser maior de:
A) dezoito anos
B) dezessete anos
C) dezesseis anos
D) quinze anos
E) quatorze anos
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Considere as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (DCNEF)  – Parecer CNE/CEB 04/98, e responda 
às questões de nº 23 e 24.

23. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamen-
tal – Parecer CNE/CEB 04/98  apresentam alguns princípios éticos, 
políticos e estéticos que devem nortear as ações pedagógicas 
das escolas. O princípio político que objetiva “estimular a dúvida 
construtiva, a análise de padrões em que direitos e deveres devam 
ser considerados, na formulação de julgamentos” é:
A) o exercício da criticidade
B) a sensibilidade
C) a criatividade
D) o respeito ao bem comum
E) a autonomia

24. Uma das problemáticas sociais incorporadas à proposta 
educacional dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN é 
aquela relativa ao Meio Ambiente. Segundo a concepção defendida 
pelos PCN, as questões relacionadas ao Meio Ambiente devem 
ser trabalhadas na escola como:
A) uma nova área de conhecimento
B) um tema transversal, permeando as diferentes áreas
C) uma atividade extra-classe de caráter obrigatório
D) uma nova disciplina, a cargo de professores especialistas
E) um dos conteúdos da área de Ciências

25. O artigo 98 do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
determina que as medidas de proteção à criança e ao adoles-
cente são aplicáveis sempre que os direitos reconhecidos nesta 
Lei forem ameaçados ou violados, seja por ação ou omissão da 
sociedade ou do Estado, ou por falta, omissão ou abuso dos pais 
ou responsável, ou ainda em razão da própria conduta da criança 
e do adolescente. Verifi cada qualquer dessas hipóteses, o artigo 
101 relaciona uma série de medidas que poderão ser determinadas 
pela autoridade competente.
Dentre as medidas citadas abaixo, a única que está de acordo com 
o disposto no artigo 101 é:
A) liberdade assistida
B) internação em estabelecimento educacional
C) inserção em regime de semiliberdade
D) prestação de serviços à comunidade
E) acolhimento institucional

26. “Em seu livro Nossa escola é uma calamidade (1984), anali-
sou o ensino público brasileiro e, em particular, as escolas do Rio 
de Janeiro. Nele, propôs a extinção do terceiro turno, o aperfeiço-
amento do magistério, a implantação de escolas integradas. Para 
isso, seria preciso permanecer mais tempo na escola, dispor de 
professores competentes, encontrar recursos e orientação que a 
maioria das crianças pobres não encontra em casa. Essas metas 
foram concretizadas com a criação no estado do Rio de Janeiro 
dos CIEPs, entre 1983 e 1986.” 

(Gadotti. História das Idéias Pedagógicas, página 237, com adaptações)

O cientista social, político e antropólogo a que se refere o texto 
acima é:
A) Anísio Teixeira
B) Rubem Alves
C) Darcy Ribeiro
D) Dermeval Saviani
E) Paulo Freire

27. A partir da análise de Luckesi sobre as diversas formas de enten-
der a educação na sociedade, considere as duas afi rmativas abaixo.

1. A “tendência redentora” é aquela que concebe a socie-
dade como um conjunto de seres humanos que vivem e 
sobrevivem em um todo orgânico e harmonioso. Alguns 
grupos e indivíduos sofrem desvios, colocando-se à mar-
gem desse todo. O importante é integrar em sua estrutura 
tanto as novas gerações quanto aqueles que, por qualquer 
motivo, estão à sua margem, isto é, manter e conservar a 
sociedade, integrando os indivíduos no todo social.

2. Nessa tendência, a educação é entendida como um 
elemento da própria sociedade, determinada por seus con-
dicionantes econômicos, sociais e políticos. Sendo assim, 
a educação está a serviço dessa mesma sociedade e de 
seus condicionantes.

É correto afi rmar que:
A) Apenas a primeira afi rmativa é verdadeira.
B) Nenhuma das duas afi rmativas é verdadeira.
C) Ambas as afi rmativas são verdadeiras e a segunda comple-

menta a primeira.
D) Ambas as afi rmativas são verdadeiras, mas a segunda não 

complementa a primeira.
E) Apenas a segunda afi rmativa é verdadeira.

28. Luckesi, ao analisar os conteúdos escolares e as tendências 
pedagógicas, destaca que a “Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos” 
prioriza conteúdos escolares comprometidos com a aquisição de conhe-
cimentos, com a formação de habilidades e hábitos por parte dos alunos, 
assim como com a formação de convicções, através de conhecimentos 
e experiências humanos, delimitados de forma histórico-crítica.
Nesse contexto, o autor entende que convicções são:
A) os resultados críticos da ciência e da fi losofi a, na medida em 

que procuram desvendar a realidade
B) modos de agir que se tornaram automatizados, reduzindo o 

tempo e aumentando a sua perfeição e efi ciência
C) conceitos adquiridos espontaneamente, pela convivência, no 

ambiente em que vive o sujeito
D) modos adequados de agir em determinada situação, seja ela 

mental, social ou manual
E) valores e signifi cados que, assumidos por cada sujeito, direcio-

nam a sua vida individual e social

29. Toscano, ao analisar os impactos resultantes do processo de 
industrialização sobre a organização familiar tradicional, destaca 
alguns aspectos que representam profundas alterações que, desde 
então e até em nossos dias, ocorrem com as instituições familiais.
Dentre os aspectos citados abaixo, o único que não representa 
uma das alterações destacadas pela autora é:
A) a imposição cada vez maior do trabalho extradoméstico, atin-

gindo o homem, a mulher a até mesmo os fi lhos
B) o fortalecimento da infl uência da religião como elo entre os 

membros da família
C) a transferência progressiva da responsabilidade da família para 

outras instituições, como a escola e a previdência social
D) a progressiva diminuição da autoridade paterna na família
E) a possibilidade de os casais decidirem quando e quantos fi lhos 

desejam

30. De acordo com Davis e Oliveira, dentre os argumentos dos que 
defendem a visão interacionista em contraposição à visão tradicio-
nal, na escola, sobre os procedimentos de avaliação, não se inclui:
A) As “soluções erradas” que os alunos elaboram são ricas em 

informações para o professor.
B) É mais produtivo se ater exclusivamente ao resultado da apren-

dizagem do que investigar o seu processo.
C) Através do “erro” é possível perceber a forma como a criança pensa.
D) O professor competente faz um uso adequado do “erro” do seu aluno.
E) É através do “erro” de seu aluno que o professor pode perceber 

as hipóteses que ele elabora sobre um determinado tema. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31. “A preocupação com a educação em arte tem mobilizado 
pesquisadores, professores, estetas e artistas, os quais vêm pro-
curando fundamentar e intervir nessas práticas educativas.” 

Metodogia do Ensino da Arte.

Todo esse movimento de pesquisa, produção e mobilização dos 
profi ssionais ligados à arte e seu ensino, evidencia-se no Brasil 
a partir dos anos 80. As diferentes propostas construídas desde 
então, no Brasil e em outros países, fundamentam atuações em 
arte baseadas, entre outras, no ensino e aprendizagem da arte a 
partir da própria arte, como um sistema de:
A) construção de competência
B) desenvolvimento da criatividade 
C) aperfeiçoamento da técnica
D) conhecimento do mundo 
E) liberação de emoções 

32. Conforme refl exões contidas no livro “Arte na Educação 
Escolar”, uma proposta de ensino da arte que articule educação 
estética e educação artística, cuja fi nalidade seja o conhecimento 
da arte, pressupõe procedimentos metodológicos que centralizem 
a atividade artística, sobretudo:
A) na seleção de competências e habilidades cuidadosamente 

defi nidas
B) num conjunto e seleção cuidadosa de recursos e conhecimentos 

técnicos
C) na centralidade do professor no processo de ensino e aprendizagem 
D) na apreensão e reelaboração da cultura artística vivida pela 

humanidade 
E) no encaminhamento e prática de aula marcadamente espon-

taneísta

33. Quando falamos em leitura e fruição artística, referimo-nos 
a uma forma de relação com a obra de arte bastante diferente da 
relação utilitária que temos com as coisas e fatos. “Lemos a cor 
vermelha em uma obra fi gurativa ou abstrata, da mesma maneira 
que a cor vermelha do semáforo (sinal de trânsito)? No trânsito a 
nossa leitura se prende a uma única possibilidade de interpreta-
ção. A verdade na arte é outra, o ‘ser’ do objeto artístico é outro.” 
Metodologia do Ensino da Arte.
Sob essa perspectiva, pode-se considerar que a arte inaugura:
A) uma reinterpretação dos fatos e coisas
B) um conjunto de convenções e arquétipos 
C) um outro campo de sentidos e signifi cações 
D) uma ampliação de possibilidades e revisões científi cas  
E) um novo método de análise e compreensão histórica

34. Considere as assertivas abaixo.
I-  O ensino de Arte era voltado essencialmente para o domínio 

técnico, mais centrado na fi gura do professor. Competia a ele 
“transmitir” aos alunos os códigos, conceitos e categorias, 
ligados a padrões estéticos de ordem imitativa.

II-  O ensino de Arte volta-se para o desenvolvimento natural do 
aluno, centrado no respeito às suas necessidades e aspirações, 
valorizando suas formas de expressão e de compreensão do 
mundo, deslocando-se a ênfase para os processos de desen-
volvimento do aluno e sua criação.

(PCN-Arte)

As concepções de ensino da Arte evidenciadas nas assertivas 
acima se referem, respectivamente, às tendências:
A) tecnicista e libertária
B) tradicional e escolanovista 
C) renovadora e histórico-crítica 
D) tradicional e tecnicista 
E) escolnovista e libertária

35. Leia os objetivos apresentados abaixo, extraídos dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais.
I-  observar as relações entre a arte e a realidade, refl etindo, inves-

tigando, indagando, com interesse e curiosidade, exercitando 
a discussão, a sensibilidade, argumentando e apreciando arte 
de modo sensível

II-  experimentar e explorar as possibilidades de cada linguagem 
artística

III-  identifi car os diferentes estilos de época, reconhecendo seus 
códigos identitários e principais representantes

IV-  pesquisar e saber organizar informações sobre a arte em 
contato com artistas, obras de arte, fontes de comunicação e 
informação

V-  demonstrar sua criatividade e sensibilidade artística, exercitando 
uma postura emocional equilibrada, refl etindo, indagando e 
participando da construção de relações mais solidárias e éticas 

De acordo com os PCN – Arte 3º e 4º ciclos, o ensino de Arte deve-
rá organizar-se de modo que, ao longo do ensino fundamental os 
alunos atinjam os objetivos identifi cados, apenas, pelos números:
A) I, II e IV
B) II, III e V 
C) I, III e IV
D) II, IV e V 
E) I, III e V

36. “Podemos afi rmar que a primeira palavra do vocabulário teatral 
é o corpo humano, principal fonte de som e movimento. Por isso, 
para que se possam dominar os meios de produção teatral, deve-se 
primeiro conhecer o próprio corpo, para depois torná-lo expressivo.” 

Augusto Boal (Teatro do Oprimido)

Em sua proposta de sistematização do que chamou de Poética 
do Oprimido, o autor propõe como a primeira etapa de trabalho o 
“Conhecimento do Corpo”. A referida etapa constitui uma sequência 
de exercícios em que se começa a conhecer o próprio corpo, suas 
limitações e suas possibilidades, bem como suas:
A) funções fi siológicas e sua constituição osseoesquelética
B) deformações sociais e suas possibilidades de recuperação 
C) segmentações estruturais e suas potencialidades técnicas
D) condições físicas e seus condicionamentos culturais
E) características funcionais e seus atributos expressivos

37. Referindo-se, ainda, à Poética do Oprimido proposta por 
Augusto Boal, na terceira etapa de trabalho – O Teatro como 
Linguagem – “se começa a praticar o teatro como linguagem viva 
do presente, e não como produto acabado que mostra imagens 
do passado”. Essa etapa é subdividida em três graus. No Terceiro 
Grau, denominado Teatro-Debate, os espectadores intervêm dire-
tamente, do seguinte modo:
A) “escrevendo”, simultaneamente com os atores que representam
B) “falando” através de imagens feitas com os corpos dos demais 

atores ou participantes
C) na ação dramática, substituem os atores e representam, atuam 
D) no desenrolar do enredo, defi nindo as marcações e interpreta-

ção dos atores  
E) substituindo o diretor do espetáculo, defi nindo novo cenário e 

fi gurino

38. O Teatro Improvisacional proposto por Viola Spolin defi ne 
como base fundamental para o treinamento de teatro o uso da:
A) teoria de Bertold Brecht
B) técnica do faz-de-conta
C) análise do texto
D) criatividade da criança
E) estrutura do jogo 
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39. A experiência do teatro na escola desenvolve, dentre outros 
aspectos, a socialização dos alunos, estabelecendo a relação do 
indivíduo com o coletivo. Possibilita o compartilhar de descobertas, 
ideias, sentimentos, atitudes, ao permitir, sobretudo, a:
A) observação de diversos pontos de vista
B) criatividade esponânea dos alunos
C) experiência com diferentes textos teatrais
D) criticidade do comportamento dos personagens
E) liberação das emoções dos alunos 

40. Os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte, terceiro e quarto 
ciclos do ensino fundamental, organizam os conteúdos de Teatro em 
três eixos: Teatro como comunicação e produção coletiva, Teatro 
como apreciação e Teatro como produto histórico-cultural. Pode-se 
identifi car como conteúdo relativo ao eixo Teatro como apreciação:
A) participação de todo o grupo nos exercícios e apresentações 

sem distinções de sexo, etnia, ritmos e temperamentos
B) pesquisa e otimização dos recursos próprios para a atividade 

teatral disponíveis na própria escola e na comunidade 
C) interação e reconhecimento da diversidade cultural presentes 

no teatro de diferentes culturas 
D) compreensão do teatro como atividade que favorece a identi-

fi cação com outras realidades socioculturais 
E) exercício constante de observação e análise diante das pro-

postas e cenas de colegas, por meio de formulações verbais e 
escritas 

41. “Com suas duas torres redondas, encimadas por uma cúpula 
e pequena fl echa, seu frontispício elegante, muito trabalhado, sua 
fachada em dois medalhões esculpidos, a Igreja de S. Francisco de 
Assis desabrocha numa graça extraordinária sob o céu de Minas.” 

(Géo Charles)

Essa obra prima da cidade de Ouro Preto foi concebida pela ge-
nialidade do artista barroco:
A) Antônio Francisco Lisboa
B) Manuel Francisco Lisboa
C) Valentim da Fonseca e Silva
D) Manuel de Brito
E) Manuel Ferreira Jácome

42. A Antropofagia foi um movimento modernista que propu-
nha a incorporação transformada e abrasileirada das infl uências 
estrangeiras. Essa ideia foi elaborada por Oswald de Andrade a 
partir da obra:
A) A mulher de vermelho, de Di Cavalcanti
B) O homem amarelo, de Anita Malfatti
C) Os retirantes, de Cândido Portinari
D) Bananal, de Lasar Segall
E) Abaporu, de Tarsila do Amaral 

43. “Se uma obra de arte não pode viver no presente, ela não 
merece que a contemplemos.”                                                                                      

(Pablo Picasso)

Em 1937, com sua pintura, Picasso protestou contra o bombardeio 
nazista a uma cidade espanhola. Essa obra, presente em nossos 
dias, com todo o poder de sua indignação, é:
A) Batalha
B) O grito
C) Guernica 
D) Operários
E) Espólio

44. Segundo os impressionistas, os contrastes de luz e sombra, 
nas pinturas, deveriam ser obtidos de acordo com a lei das cores 
complementares. São cores classifi cadas como complementares:
A) violeta e azul
B) azul e verde 
C) laranja e amarelo
D) amarelo e violeta 
E) verde e laranja

45. As produções artísticas da criança e do adolescente são 
infl uenciadas pela vida contemporânea e pela concepção que os 
adultos têm sobre essas produções.
Diante dessa constatação, o professor deve ter como principal 
objetivo:
A) preservar criteriosamente a expressão artística livre e ingênua 

de seus alunos
B) ampliar e intermediar os conhecimentos de mundo no cotidiano 

escolar 
C) controlar o acesso aos meios eletrônicos e seu uso indiscriminado
D) facilitar a imitação e a cópia de imagens artísticas de qualidade 

em sala de aula
E) perceber e evitar a excessiva gama de infl uências e pressões 

dos adultos

46. Os “Anos Dourados” estavam encerrados pelo golpe militar de 
1964. “Era preciso participar, resistir, lutar, mudar, ganhar espaço 
(...) na tentativa de deter o avanço do autoritarismo, mas também 
buscando resgatar o que consideravam raízes de nossa nacionali-
dade. (...) De outro lado, havia extensos segmentos da classe média 
para os quais o viés político de contestação pouco signifi cava.”

Ricardo Cravo Albim - O Livro de Ouro da MPB

Nesse contexto, surge o movimento musical que, mesmo sem 
fundações políticas, literárias ou estéticas, mostra-se intensamente 
popular chamado:
A) Bossa Nova
B) Jovem Guarda
C) Tropicalismo
D) Mangue Beat
E) Música Sertaneja

47. O projeto Ritmos Populares, realizado sob a orientação da 
Professora Ermelinda A. Paz, que teve como um dos objetivos a 
investigação da forma como se processa a aprendizagem do ritmo 
nas baterias das Escolas de Samba, constatou que a abordagem 
didática mais comum em todas elas acontece: 
A) pelo ensino acadêmico
B) pelo conhecimento formal
C) pela escrita tradicional
D) pela leitura da pauta 
E) pela imitação

48. A música do século XX mostra-se bastante diversifi cada, 
com diferentes tendências estético-musicais, dentre elas a música 
concreta e a música aleatória, que apresentam, respectivamente, 
as seguintes características:
A) montagem de sons armazenados em fi ta magnética / imprevi-

sibilidade
B) produção de sonoridades profusamente variadas / estabilidade 

rítmica
C) modifi cação eletrônica dos sons / organização serial
D) uso de canções da cultura popular / tratamento solista a cada 

instrumento
E) abstração da simbologia musical / previsibilidade sonora
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49. Compositor, orquestrador, fl autista e saxofonista, Alfredo da 
Rocha Vianna Filho – Pixinguinha, considerado o maior e mais 
importante músico brasileiro de todos os tempos, é o criador de 
“Sofres porque queres” e “Carinhoso”. Essas belas páginas musi-
cais pertencem ao gênero:
A) Tango brasileiro
B) Valsa
C) Canção
D) Choro
E) Samba 

50. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais – Música, o conteúdo 
Expressão e Comunicação em Música envolve:
A) pesquisa, criação e investigação
B) escuta, apreciação e percepção
C) improvisação, composição e interpretação
D) contextualização, refl exão e compreensão
E) audição, envolvimento e análise


